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    DEDICATÓRIA




    DEDICO À TI MEU PAI, MEU AMIGO, MEU SENHOR E




    MEU DEUS.




    Quando o Senhor me concedeu a vida já sabia que eu iria precisar de um Salvador para conservá-la e antecipou-se desde a fundação do mundo para que eu não viesse a perdê-la. Bem disse o salmista a Teu respeito que de um modo tão maravilhoso fui formada, e digo: de um modo tão maravilhoso conservarás a minha vida.




    Obrigada pela minha fé. Não me deste nada igual, pois sem ela do que me adiantaria o sacrifício de Cristo? A que me aproveitaria?




    Obrigada por Teu Espírito Santo, porque em todos os momentos Ele me convence que não importa os muros que irei transpor, importa é que Ele sempre irá transportá-los comigo.




    Te agradeço, pois em Teu amor incondicional sempre estás ao meu lado. Bem- aventurados são os que em Ti confiam.




    Senhor, como são preciosos para mim os seus pensamentos sobre a vida, ó Deus! São tantos que não consigo contar! Salmo, 139:17.
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    Aos meus filhos Patrícia e Eliakim, Pedro Henrique e Poliana. Vocês são a luz que brilha em meus olhos e vida para minha vida. Em vocês eu continuarei a viver e a conceber a vida. Quisera eu tê-los concedido uma herança genética somente da natureza divina que há em mim, mas isso não é possível ao ser humano, mas pela fé em Cristo Jesus, juntos iremos resgatá-la.




    Aos meus netos, Nicole e João Pedro, potinhos de pintura para os meus olhos, pintam a minha vida de alegria e de felicidade. Olhar para vocês é saber que continuarei a viver, mesmo quando aqui eu não esteja mais.




    Aos meus irmãos. Se me perguntassem a quem eu escolheria como irmãos, caso viesse a nascer de novo, eu diria: a estes que já os tenho como presente de Deus para mim.




    Aos meus amigos que sempre me incentivaram e sonhando com a concretização deste sonho me apoiaram.


  




  

    AGRADECIMENTO ESPECIAL




    Ao meu pai (In Memorian). Seu exemplo me ensinou que a vida não é apenas sorrisos, que o pranto não dura para sempre, que a esperança é a mola propulsionadora da vida, que a fé nos leva muito além do que se pode imaginar, que a natureza é testemunha fiel da beleza, bondade e amor de Deus, que o próximo não é qualquer coisa, que o amor deva ser o motivo a todas as coisas. Amarei-te eternamente!




    Àquela que me deu à vida (In Memorian). Mãe, com o seu exemplo você definiu para mim o amor e me ensinou valores que por mais que tentasse o mundo não poderia destruí-los. Obrigado. Com sua decisão e abnegação me deste o direito de ter uma mãe e um pai, um lar, uma família, uma identidade genética e ofereceste à vida o direito de prosseguir e trazer ao mundo as gerações futuras e mesmo após a sua partida para verdadeira pátria, com o fruto do seu trabalho deste-me condição de realizar este sonho. Amarei-te eternamente!




    Nenhuma chama condenatória poderá jamais consumir




    Aquilo que nunca foi criado para ser queimado.




    Que o fôlego se vá, pois não há morte para




    Uma Alma Viva.




    Russell Norman Champlin


  




  

    FRASES




    Enquanto algumas verdades são dadas livremente através da revelação e podem ser entendidas facilmente, outras com frequência exigem trabalho árduo para que sejam compreendidas. A verdade pode ser com o uma mina de ouro que precisa ser trabalhada. O homem que se esforça em descobrir a verdade é aquele que recebe a recompensa dos tesouros de sabedoria e conhecimento. A verdade é uma aventura. Não devemos ter medo de nos aventurar, porque esta aventura é gloriosa. Não devemos permitir que os dogmas impeçam a nossa busca.




    Russell Norman Champlin




    O pecado é como o câncer: destrói pouco a pouco. Lentamente, sem que nos apercebamos de sua insidiosa presença ele vai se alastrando, até que por fim o diagnóstico final é pronunciado: “Doente, à morte.”




    Billy Graham




    É verdade que você pode enganar todas as pessoas por algum tempo; você pode até enganar algumas pessoas o tempo todo; mas você não pode enganar todas as pessoas o tempo todo.




    Abraham Lincoln




    O caminho para o amor e temor a Deus é respeitar a sabedoria e o esplendor da criação. O ser humano fabrica-se.




    Stela Barbas




    “Porque a sabedoria serve de sombra, como de sombra o dinheiro; mas a excelência da sabedoria é que ela dá vida ao seu possuidor”.




    Eclesiastes: 7:12




    Que eu não fale a linguagem politicamente correta buscando vantagens, honra e glória, em detrimento da verdade, da justiça e do mais puro amor, mas que eu fale a tua palavra mesmo que seja em detrimento da minha própria vida.




    Margarida Azevedo


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Por estar o pecado vinculado ao comportamento humano, esta obra procura identificar e analisar a imagem e semelhança do homem com Deus, a natureza divina e humana no homem, a personalidade, o genoma humano e a hereditariedade.




    Na imagem e semelhança focamos na dualidade, espírito e alma, sentimentos e valores.




    Em termos de natureza humana o foco se encontra na imagem e semelhança de Deus e imagem e semelhança de Adão. O ser humano antes e depois do pecado.




    No que se refere a personalidade busca-se compreender os elementos que formam a personalidade, ou seja o temperamento e caráter, a formação do temperamento pela genética e do caráter pelo ambiente.




    Ao falar sobre o genoma humano a obra traz a lume a formação do código genético, o papel do genes na hereditariedade e a transferência da natureza pecaminosa do homem para o seu descendente, procurando compreender a sucessão do pecado original e responder a seguinte questão: recebemos de Adão o pecado original ou uma natureza tendente ao pecado? Como se dá essa transferência de Adão aos seus descentes?




    De forma universal, intemporal, imutável, o fenômeno tão conhecido como pecado original tem assolado a humanidade corrompendo-a, levando-a ao pó. O ser humano já é por natureza destinado a ser um guerreiro, pois seu inimigo está alocado dentro de si e nesta guerra para liberta-se ele precisa lutar e ser mais do que vencedor.




    Os seres humanos em todos os tempos e em todos os lugares sempre trouxeram consigo as marcas do pecado original cometido por Adão e Eva, porém, pouco se compreende como as consequências desse pecado são transferidas de pais para filhos de geração à geração.




    Acredita-se que o ser humano está condenado a viver debaixo da servidão do pecado por causa de Adão, mas sendo Deus um ser tão justo como pode a raça humana pagar por um pecado que seus antepassados cometeram? Será que realmente o ser humano nasce pecador ou apenas com uma tendência ao pecado? Como essa tendência é transferida de pais para filhos e não pode ser interrompida? O que fez do homem criado a imagem e semelhança de Deus, com uma natureza divina, ser por sua natureza voltado ao pecado?




    Ao escrever esse livro tenho como objetivo levá-lo a compreender e encontrar resposta para essas indagações tão perturbadora de nossa mente quando nos deparamos em uma guerra interior não admitindo o erro em nossas vidas, mas sem forças para dominá-lo.




    A ideia de pesquisar sobre a natureza pecaminosa do homem e como se dá sua transferência aos seus descendentes é pouco explorada no que tange ao sentido físico, biológico, psicológico e espiritual, pelos estudantes de teologia.




    Entretanto autores conceituados defendem que o comportamento humano está relacionado com a sua personalidade composta pelo temperamento e o caráter, sendo este formado pelo ambiente e aquele pela genética torna o homem semelhante aos seus pais.




    Neste sentido investigamos se isso ocorre através da hereditariedade que transfere a natureza pecaminosa ao seu descendente tornado impossível ao homem libertar-se dessa natureza, pois não há como interromper a seqüência genética desde Adão até hoje e sempre que for gerado um ser este herdará a genética de seus pais.




    Portanto, será de grande importância para a teologia à identificação e mapeamento dessa transferência, com o objetivo de conhecer para compreender o ser humano e ajudá-lo a encontrar caminhos que o levem a conhecer-se e uma vez conhecendo a si possa compreender- se e dominar este mal da humanidade chamado de pecado.


  




  

    
 CAPÍTULO I




    DA CRIAÇÃO DO HOMEM AO PECADO ORIGINAL





    Como a bíblia nos apresenta a natureza divina e humana no homem




    A criação, a natureza divina e o pecado original




    Como surgiu o pecado original na criatura humana? A bíblia nos apresenta o pecado como uma desobediência do homem a uma ordem dada por Deus no jardim do Éden:1




    E tomou o SENHOR Deus o homem, e o pôs no jardim do Éden para o lavrar e o guardar. E ordenou o SENHOR Deus ao homem, dizendo: De toda a árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás.




    Ao criar o homem Deus lhe deu as condições necessárias para viver confortavelmente, deu-lhe também responsabilidades e as regras, os deveres decorrentes para que pudesse para sempre usufruir dos direitos que lhe havia concedido e que este precisaria obedecer para que houvesse entre eles um relacionamento de amor, respeito, paz e harmonia.




    Já ouvi alguém dizer que é muito fácil ser Deus e mandar nos outros sobre pena de castigo aos desobedientes, mas é interessante esclarecer, que essa obediência requerida da parte de Deus, nunca foi uma questão de que Deus como um ser superior ao homem, requeira essa obediência dele. O fato é que o exercício pleno do direito à vida, a liberdade, a paz, à saúde, a felicidade, enfim, a viver em plenitude, dependia do pleno cumprimento dos deveres do homem para com Deus, com seu próximo e consigo. A isso dá-se o nome de causa e efeito.




    O homem exercia os seus direitos livremente, mas não cumpriu com os seus deveres e desobedeceu a ordem de Deus e agora precisava ser corrigido e entender que o Seu Criador, seu Amigo, seu Deus havia sido ofendido e que essa desobediência lhe custaria exatamente aquilo que Deus falará, pois apesar do seu grande amor para com o homem, era necessário educá-lo, mostrar para esse homem que o amor incondicional inclui também responsabilidades, por também ser justo, onde houvesse, acima de tudo respeito e confiança tanto da parte de Deus para com o homem, quanto da parte do homem para com Deus.




    De forma implícita, o comportamento de Adão demonstrou que ele duvidou do que Deus falou, digamos que, é como se ele preferisse pagar o preço pra ver se realmente seria punido.




    Desfrutava de um amor tão grande da parte de Deus que acreditou que não seria punido se lhes desobedece, amando mais a sua companheira, os prazeres da carne do que ao seu Criador.




    Por outro lado, se Deus não tivesse corrigido Adão como Adão iria respeitá-lo, haja vista que o poder exige que aquele que o detêm cumpra com suas regras para mantê-lo. De sorte que como Adão veria Deus como um Deus que vela por sua palavra para cumpri-la? Como o homem teria a consciência que os deveres cumpridos conservam tudo aquilo que o homem precisa para viver em paz, harmonia e equilíbrio. Se Adão não tivesse sido corrigido ele não temeria a Deus, apesar de Deus, no primeiro momento, esperar de Adão um ato voluntário de gratidão, de respeito, por tão grande amor que havia recebido da Sua parte, a não ter que sancioná-lo com a pena de morte conforme as suas palavras: (...) “porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás”.




    A partir de então começa a morte de Adão conforme a palavra que Deus falará. Gradativamente Adão vai degenerando-se. Ele não caiu e morreu no momento em que desobedeceu a Deus porque assim diz a sua palavra: (...) “De fato, mil anos para ti são como o dia de ontem que passou, como as horas da noite” (...) 2. E outra vez a palavra afirma: “Não se esqueçam disto, amados: para o Senhor um dia é como mil anos, e mil anos como um dia3”.




    Neste sentido a confirmação da palavra diz: “Aos 130 anos, Adão gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem; e deu-lhe o nome de Sete. Depois que gerou Sete, Adão viveu 800 anos e gerou outros filhos e filhas. Viveu ao todo 930 anos4 e morreu5”.




    Mas se assim não fosse Adão jamais acreditaria na palavra de Deus como fez no princípio, jamais valorizaria a presença de Deus, sua amizade, seu amor incondicional e os benefícios que dEle havia recebido no paraíso.




    O amor incondicional de Deus, o Criador para com a sua criatura, oferece ao homem, que ao pecar e arrependesse, tem uma nova chance de voltar para Deus. (...) “o Senhor lhe apareceu no passado, dizendo: “Eu a amei com amor eterno; com amor leal a atrai”6.




    Mas esse amor quando é exercido no seio de um relacionamento de Pai para filho, um relacionamento onde o Pai confia ao filho seus melhores dons e segredos, onde há amizade e companheirismo, como no caso de Abraão, exige renúncia. O Senhor Jesus deixou isso bem esclarecido para nós:




    Jesus, porém, voltou-se, olhou para os seus discípulos e repreendeu Pedro, dizendo: “Para trás de mim, Satanás! Você não pensa nas coisas de Deus, mas nas dos homens”. Então ele chamou a multidão e os discípulos e disse: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me7. Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá, mas quem perder a vida por minha causa e pelo evangelho, a salvará. Pois, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma88?




    O amor de Deus em sua plenitude exige que o homem renuncie ao pecado e siga suas ordenanças, pois Ele sabe o que é melhor para o homem. O homem só enxerga o finito o Senhor vê toda eternidade.




    Sendo criado de forma tridimensional, ou seja, com espírito, alma e corpo, Deus providenciou que o homem se sentisse completo desfrutando no Éden dos seguintes confortos:




    Espiritual: A presença de Deus no jardim;




    Emocional: A presença de Eva tornando-se sua companheira e formando o seu relacionamento de amor com Deus, com seu próximo e consigo;




    Físico: Tudo que havia no Éden, com exceção da árvore do conhecimento do bem e do mal, estava a sua disposição e alcance para o seu bem estar físico.




    Após pecar desobedecendo a Deus, Adão é corrigido de acordo com a palavra de Deus, perde os seus direitos de habitar no Éden e passa agora a conhecer o mal porque até então ele só conhecia o bem.




    Do estado da graça para o estado da dor




    O desenvolvimento da natureza humana




    O homem passa a conhecer os sentimentos de dor. Sentimento de dor espiritual, ao ser afastado da presença de Deus quando disciplinado por sua desobediência. (...) “pois o Senhor disciplina a quem ama, assim como o pai faz ao filho de quem deseja o bem” 9.




    Moisés reconheceu como insensatez, ingratidão e ignorância a desobediência humana. Disse ele: “É assim que retribuem ao Senhor, povo insensato e ignorante? Não é ele o Pai de vocês, o seu Criador, que os fez e os formou”10?




    A ingratidão de Adão foi muito longe. Todavia, Deus lhe falara que ele conheceria o mal. Desde o primeiro momento que Deus pensou nele já providenciou um “berço de ouro”, um lugar especial para ele ser criado (nascer). É comparável aquela mãe que espera o seu filho tão desejado e prepara todo o enxoval, do melhor que há para receber o seu filho, cheia de amor, alegria, emoção, esperança, planos, sonhos e confiança.




    O jardim do Éden é a prova real que Deus sempre quis que o homem tivesse todo conforto que ele necessita para ser completo. Se Deus pensasse no homem como aquele que tem que sofrer ele teria criado primeiro o homem quando a terra nenhum conforto podia lhe oferecer, porque ainda era sem forma e vazia, e depois Ele criaria o Jardim. Mas não, Deus não fez assim, Ele criou o Jardim com todas as condições físicas, emocionais para alma ao dar-lhe sua amizade, a presença dos animais e um trabalho intelectual, conforme as seguintes palavras:




    No princípio Deus criou os céus e a terra. Era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas11. (...) Depois que formou da terra todos os animais do campo e todas as aves do céu, o Senhor Deus os trouxe ao homem para ver como este lhes chamaria; e o nome que o homem desse a cada ser vivo, esse seria o seu nome.




    Deus nunca desejou o sofrimento para o homem, nem planejou que ele trabalhasse em trabalhos forçados. Como vimos na citação supracitada, O Senhor deu um trabalho intelectual, que requeria dele o uso do pensamento, da interpretação de imagens para encontrar um nome adequado para cada animal que observava, e, isso, é serviço de inteligência.




    Até então o trabalho era uma benção, mas com o pecado o trabalho forçado tornou-se uma maldição e seus descendentes que voltaram a desenvolver o trabalho intelectual, assim o conseguiram, mas conseguem por meio de muitos esforços e do trabalho forçado, e não de forma tão natural como foi para Adão.




    E ao homem declarou: “Visto que você deu ouvidos à sua mulher e comeu do fruto da árvore da qual eu lhe ordenara que não comesse, maldita é a terra por sua causa; com sofrimento você se alimentará dela todos os dias da sua vida. Ela lhe dará espinhos e ervas daninhas, e você terá que alimentar-se das plantas do campo. Com o suor do seu rosto você comerá o seu pão12, até que volte à terra, visto que dela foi tirado; porque você é pó e ao pó voltará”13.




    O Senhor observou que a sua criatura estava bem cuidada em sentido físico, tinha tudo no jardim, como está escrito: “Disse Deus: “Eis que lhes dou todas as plantas que nascem em toda a terra e produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas servirão de alimento para vocês”14.




    Observou seu bem estar espiritual, pois tinha a Sua presença e diálogos, todos os dias:




    Deus os abençoou, e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra”. Disse Deus: “Eis que lhes dou todas as plantas que nascem em toda a terra e produzem sementes, e todas as árvores que dão frutos com sementes. Elas servirão de alimento para vocês. E dou todos os vegetais como alimento a tudo o que tem em si fôlego de vida: a todos os grandes animais da terra, a todas as aves do céu e a todas as criaturas que se movem rente ao chão”. E assim foi. E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom. Passaram- se a tarde e a manhã; esse foi o sexto dia15.




    Mas emocionalmente faltava-lhe algo. Quem sabe Deus não criará Eva junto com toda criação, para que o homem soubesse o valor da companhia de um ser igual a si, pois até então ele não estava só, em sentido de outros seres criados e do próprio Deus estar com ele, mas no sentido de um ser igual, Adão não tinha alguém igual a ele para deleitar-se de toda beleza do jardim e explorar toda a alegria que o seu corpo podia lhe oferecer e produzir.




    Ao receber de Deus um ser semelhante a ele Adão exclamou: “Disse então o homem: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada”. Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne”16.




    Adão imediatamente declarou que juntos se tornariam uma só carne ao gerarem filhos. No futuro do Presente do Indicativo, o verbo “serão”, ele em suas palavras, o homem, declara o que hoje a genética comprova. Deus ao criá-los homem e mulher os formou com 23 cromossomas masculino e 23 femininos que ao unirem-se na fecundação formariam uma só carne, ou seja, sem a intervenção de algum outro meio científico, o homem e a mulher tornam-se uma só carne, pelo meio natural e cumprem o verbo serão uma só carne.




    Carne, ossos e sangue do pai e da mãe. Por esta causa, havendo no relacionamento filhos e se o casal permite que haja Alienação Parental17, ou a separação dos pais afastando os filhos dos mesmo os efeitos são devasto, pois como poderemos separar o que a natureza criou? Como infringiremos a lei natural que determina, por decreto, que não haverá outro meio de reprodução humana, se não pela união de uma célula masculina e outra feminina? Neste sentido Jesus declara: (...) “Assim, eles já não são dois, mas sim uma só carne. Portanto, o que Deus uniu, ninguém o separe”18.




    Você pode está questionando: Mas será que Adão e Jesus não estavam referindo-se ao próprio casal, que os dois seriam um? Então me responda: acreditas mesmo que Deus separaria um casal para uni-los com outros, como é o caso de casamentos originados do adultério? Será mesmo que é Deus que separa um casal para unir dois amantes que vivem em adultério? Podemos afirmar por tudo que está escrito de Gêneses a Apocalipse que não. E como você me explicaria o texto: “o que Deus uniu, ninguém o separe”?




    Acredito sim, que marido e mulher são um em união com o outro, mas o texto é inequívoco quando afirma, “uma só carne”, é carne mesmo.




    Assim escreveu Moisés acerca da União de um homem e uma mulher suscitando a família. A reprodução fora dessa unidade representa um sério problema pessoal e social, haja vista ser a herança genética e o meio os principais fatores que determina o sucesso, ou não, de uma criança, neste mundo.




    Adão recebe complemento emocional. “Então o Senhor Deus declarou: Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda”19.




    (...) Todavia não se encontrou para o homem alguém que o auxiliasse e lhe correspondesse. Então o Senhor Deus fez o homem cair em profundo sono e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das costelas, fechando o lugar com carne. Com a costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a trouxe a ele. Disse então o homem: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do homem foi tirada”. Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne20.




    A partir de então, Adão teria a companhia da mulher que lhe geraria filhos formando uma família, conforme, estas palavras:




    “Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. Deus os abençoou, e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra”21.




    Todas essas coisas pareceram pouco aos olhos de Adão e ele desobedece a Deus e começa a longa e dolorida jornada do homem que a partir de então passa a conhecer sentimos jamais experimentado por ele. Começando pela vergonha e o medo.




    Sentiram vergonha: Os olhos dos dois se abriram, e perceberam que estavam nus; então juntaram folhas de figueira para cobrir-se”22.




    Sentiram medo:




    Ouvindo o homem e sua mulher os passos do Senhor Deus que andava pelo jardim quando soprava a brisa do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim. Mas o Senhor Deus chamou o homem, perguntando: “Onde está você? “ E ele respondeu: “Ouvi teus passos no jardim e fiquei com medo, porque estava nu23; por isso me escondi”24.




    Adão sofre a sanção conforme a palavra de Deus:




    E Deus perguntou: “Quem lhe disse que você estava nu? Você comeu do fruto da árvore da qual lhe proibi comer? “ Disse o homem: “Foi a mulher que me deste por companheira que me deu do fruto da árvore, e eu comi”. O Senhor Deus perguntou então à mulher: “Que foi que você fez? “ Respondeu a mulher: “A serpente me enganou, e eu comi”. Então, o Senhor Deus declarou à serpente: “Já que você fez isso, maldita é você entre todos os rebanhos domésticos e entre todos os animais selvagens! Sobre o seu ventre você rastejará, e pó comerá todos os dias da sua vida. Porei inimizade entre você e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar”. À mulher, ele declarou: “Multiplicarei grandemente o seu sofrimento na gravidez; com sofrimento você dará à luz filhos. Seu desejo será para o seu marido, e ele a dominará”. E ao homem declarou: “Visto que você deu ouvidos à sua mulher e comeu do fruto da árvore da qual eu lhe ordenara que não comesse, maldita é a terra por sua causa; com sofrimento você se alimentará dela todos os dias da sua vida. Ela lhe dará espinhos e ervas daninhas, e você terá que alimentar-se das plantas do campo. Com o suor do seu rosto você comerá o seu pão, até que volte à terra, visto que dela foi tirado; porque você é pó e ao pó voltará”. Adão deu à sua mulher o nome de Eva, pois ela seria mãe de toda a humanidade. O Senhor Deus fez roupas de pele e com elas vestiu Adão e sua mulher. Então disse o Senhor Deus: “Agora o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal. Não se deve, pois, permitir que ele também tome do fruto da árvore da vida e o coma, e viva para sempre”. Por isso o Senhor Deus o mandou embora do jardim do Éden para cultivar o solo do qual fora tirado25.




    Em seu tão grande e imensurável amor, o Senhor imediatamente toma providência para que o ser humano não viva eternamente no pecado impedindo-lhe de comer da árvore da vida e o lança fora do jardim.




    Como é que um filho não vai sentir muita dor, pesar, vazio, tristeza, saudade, solidão diante de uma perca tão grande. Com toda certeza Adão passou a conhecer sentimentos que até então eram totalmente desconhecidos para ele.




    A palavra de Deus começa a cumprir, “certamente morrerás”. A partir desse momento ele começou a morrer porque ele passou a conhecer o mal até então ele só conhecia o bem e seus sentimentos eram bons, eram sentimentos que o tornava semelhante a Deus, sentimentos que eram frutos do amor.




    Seu relacionamento com Deus, seu criador, com Eva, Seu próximo, e com a natureza levando-o a sentir-se realizado e amado por Deus, por Eva, e por Ele mesmo. Aqui ele vivia amarás a Deus e ao próximo como a ti mesmo;




    Como o amor é a fonte de todos os demais sentimentos, e em sua essência, dos sentimentos que a bíblia os chama de fruto do Espirito Santo, Adão possuía todos esses sentimentos. São eles: “Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei”26.




    O que faltou em Adão então se Ele possuía todos esses sentimentos? Faltou reflexão, vigilância, em outras palavras, o uso do domínio próprio que ele deixou de cumprir, pois Deus já havia lhe dado o domínio próprio de acordo com a palavra:




    Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao chão”27. (...) Deus os abençoou, e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra”.




    Essa palavra sobre toda a terra inclui o próprio homem, é a colocação de limites, uma das mais poderosas características de Deus. Já imaginou com o poder que Deus tem se Ele não colocasse limite, nEle mesmo? Pois é, ele fez o homem semelhante a Ele nisso também.




    O que aconteceu é que Adão fez sua própria escolha entre obedecer a Deus e fazer a vontade de sua esposa. Talvez ele imaginasse que Eva seria expulsa do jardim e ele ficaria sem o seu grande amor, o que fazemos quando pecamos, não queremos perder o objeto amado e amamos mais a nós e ao próximo do que a Deus.




    Adão escolheu e decidiu desobedecer conforme escreveu Timóteo: “E Adão não foi enganado, mas sim a mulher, que, tendo sido enganada, tornou-se transgressora”28. Portanto, não resta dúvida de que Adão simplesmente escolheu e decidiu executar sua escolha.




    Ao serem expulsos do jardim, abriram-se as portas para a saudade. Qual o filho que não sente saudade, dor com a ausência de seu pai principalmente no caso de Adão que convivia num relacionamento de amor e alegria com o Pai. A partir desse momento seus sentimentos seriam divididos uma vez maculados. Os frutos do Espírito já não era mais só alegria e paz. Estava ausente aquele que produz no homem a verdadeira alegria e paz.




    A fonte dos sentimentos maus a luz da bíblia e da ciência.




    No momento em que foi questionado por Deus Adão e Eva não assumiram a culpa, mas responsabilizarem a Deus e a serpente por suas atitudes. Se naquele momento eles tivessem reconhecido o erro Deus os teria perdoado, mas eles não agiram dessa maneira conforme esta palavra:




    E Deus perguntou: “Quem lhe disse que você estava nu? Você comeu do fruto da árvore da qual lhe proibi comer? “Disse o homem: “Foi a mulher que me deste por companheira que me deu do fruto da árvore, e eu comi”. O Senhor Deus perguntou então à mulher: “Que foi que você fez? “ Respondeu a mulher: “A serpente me enganou, e eu comi”29.




    A mulher que o Senhor me deu. Em outras palavras “o Senhor é o culpado porque me deu essa mulher e ele me fez pecar”. A Serpente me enganou, “essa astuta que o senhor criou me fez acreditar”. Engraçado é, que, com Deus, a serpente não conversou. Esta, ao menos assumiu e não se justificou, mas até hoje os humanos se justificam até serem abertos os olhos e assumirem que erraram.




    Ao perceberem o que haviam feito eles passam a sentir o peso da culpa. “Ouvindo o homem e sua mulher os passos do Senhor Deus que andava pelo jardim quando soprava a brisa do dia, esconderam-se da presença do Senhor Deus entre as árvores do jardim”30.




    A culpa é um sentimento destruidor, ele causa no homem, a dúvida, a desconfiança em Deus, nele e no próximo é como se ele não confiasse mais em si, no próximo e em Deus, porque:




    Em si: falhei aquela vez quem me assegura que não falharei novamente?




    No próximo: que garantia tenho de que essa mulher não vai me conduzir ao erro novamente? Quem me garante que o que ela me oferece é totalmente confiável, olha só o que aconteceu comigo depois que dei ouvidos à ela.




    Em Deus; que segurança tenho que o que Deus me dá é o melhor pra mim? Olha só o que fez a mulher que ele me deu por companheira?




    Em meio a dor e o sofrimento, a culpa, a dúvida, chega o vazio na alma. A ausência de Deus, do Espírito de Deus entristecido nele, porque ele havia pecado. A morada do Espírito, nesse momento estava vazia, apesar de ter sido criado para ser o templo de Deus: (...) “Vocês não sabem que são santuário de Deus e que o Espírito de Deus habita em vocês? (...) Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si mesmos”31?




    Eles esqueceram que não eram de si mesmo, que Deus havia lhes concedido a vida e, portanto a Ele, ela pertencia, não lhes cabendo o direito de dispô-la com bem entendesse.




    Entristecido nele o Espírito de Deus isso gerou em sua alma o vazio e não sentindo mais a alegria da presença de Deus ele conheceu à além do vazio a saudade.




    Percebemos aqui o amor sendo maculado, entristecido. A bíblia diz que o amor: “Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor”32.




    Adão Passa a conhecer todos esses sentimentos e conhece também o sentimento de fracasso. Com certeza ele se perguntava por quê fracassei? por que não fui capaz de obedecer a Deus que pôs em mim tanta confiança? Será que eu ainda sou capaz de recuperar o que perdi de levantar-me dessa queda e ter de volta aquilo que era meu?




    O sentimento de fracasso e culpa nos leva a não acreditarmos em nós e também a acharmos que Deus também não acredita. Começamos a nos sentir indignos inferiores. Adão não via a possibilidade de ser aceito por Deus por que não foi a Eva que Deus deu a responsabilidade do jardim. Ele disse que ela seria companheira, auxiliadora. A ele foi dado a responsabilidade de administrar o jardim. Ela era o seu complemento, sua assistente e ocuparia mais o seu tempo exercendo o papel de mãe e esposa.




    A responsabilidade dele ficou clara nas seguintes palavras:




    O Senhor Deus colocou o homem no jardim do Éden para cuidar dele e cultivá-lo. E o Senhor Deus ordenou ao homem: “Coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em que dela comer, certamente você morrerá”. (...) “E ao homem declarou: “Visto que você deu ouvidos à sua mulher e comeu do fruto da árvore da qual eu lhe ordenara que não comesse, maldita é a terra por sua causa; com sofrimento você se alimentará dela todos os dias da sua vida”.




    A palavra deixa uma pergunta. Eva já havia sido criada quando Deus deu a ordem a Adão de não comer do fruto da árvore? Veja bem. O capítulo 2:15-17 de Gênesis relata que Deus pôs o homem no jardim para o lavrar e guardar, deu-lhe a ordem para não comer do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Deus incumbiu Adão de cuidar do jardim e somente a ele deu a ordem que se abstivesse de comer do fruto da árvore e Adão por sua vez orientou Eva.




    Estes versículos estão todos no singular. Neste caso, entende-se que somente ao homem foi dada a ordem de não comer do fruto e que a mulher foi criada depois dessa ordem haver sido dada à Adão. Entendemos que estes versículos podem não terem sidos escritos em ordem cronológica, mas analisaremos os seguintes versículos:




    Havendo, pois, o SENHOR Deus formado da terra todo o animal do campo, e toda a ave dos céus, os trouxe a Adão, para este ver como lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a toda a alma vivente, isso foi o seu nome. E Adão pôs os nomes a todo o gado, e às aves dos céus, e a todo o animal do campo; mas para o homem não se achava ajudadora idônea. Então o SENHOR Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar; E da costela que o SENHOR Deus tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe- a a Adão. E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne. E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonhavam33.




    Estes versículos esclarecem que a ordem havia sido dada, primeiro a Adão e que este estava incumbido de cumpri-la e de fazer-se cumpri-la no jardim. O apóstolo Paulo afirma que Eva foi enganada e Adão transgrediu: (...) “Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos sentidos, e se apartem da simplicidade que há em Cristo. (...) “E Adão não foi enganado, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão34.




    O sentimento de fracasso leva o ser humano a sentir-se inferior. Fracasso porque aquele que era para dominar foi dominado, em vez de orientar Eva, foi orientado por ela. Nessa confusão mental ele passa a conhecer o complexo de inferioridade uma das fontes geradora de ciúmes e da inveja.




    A palavra de Deus nos adverte neste sentido dizendo: “O coração em paz dá vida ao corpo, mas a inveja apodrece os ossos’35. Fala do seu poder de destruição: “O rancor é cruel e a fúria é destrutiva, mas quem consegue suportar a inveja?”36. E aconselha: “Não sejamos presunçosos, provocando uns aos outros e tendo inveja uns dos outros”37.




    Não há quem possa me convencer que homem herdou o ciúme e a inveja de satanás porque a bíblia me disse que nós somos a imagem e semelhança de Deus e não de satanás. A partir do pecado esses sentimentos foram despertados no homem, pois já estavam nele, apenas estavam adormecidos, mas foram despertados pelos fatos e circunstâncias que o envolvia.




    A personalidade de Adão estava sendo acrescentado mais um sentimento de dor. Sentimentos de dor emocional porque foi rejeitado por Deus. Sendo expulso, envergonhado, passou por uma situação vexatória, constrangedora, diante de sua esposa diante dos animais com os quais tinham um relacionamento de amor, carinho e recreação e ele era seu superior.




    A rejeição também é geradora da timidez. A pessoa tende a sentir medo de agir e ser rejeitada, errar, passar por algum constrangimento, por uma situação dolorosa vivida por ela em ocasião anterior e que a deixou frustrada e humilhada.




    O Sentimento de frustração é uma emoção que ocorre nas situações onde algo obstruí de alcançar um objetivo pessoal. Quanto mais importante for o objetivo, maior será a frustração. A pessoa frustrada, decepcionada em suas esperanças, despreza a própria vida, como fez o profeta Jeremias: (...) “pois ele não me matou no ventre materno nem fez da minha mãe o meu túmulo, e tampouco a deixou permanentemente grávida. Por que saí do ventre materno? Só para ver dificuldades e tristezas, e terminar os meus dias na maior decepção?”.38




    As fontes da frustração podem ser internas ou externas. As fontes internas da frustração envolvem deficiências pessoais como falta de confiança ou medo de situações sociais que impedem uma pessoa de alcançar uma meta. Causas externas da frustração, por outro lado, envolvem condições fora do controle da pessoa. Sintetizando o conceito de frustração podemos dizer que ela surge de expectativas erradas.




    Quem sabe Adão sentia-se tão amado por Deus que acreditou que mesmo desobedecendo a Deus, por amá-lo tanto Deus não permitiria que ele morresse. Ainda hoje, não são poucos os que acreditam que o amor de Deus impedira de serem punidos por seus pecados. Estão fazendo da graça uma desgraça para suas vidas por estarem equivocado e confundirem amor com cumplicidade e injustiça.
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Russell Norman Champlin

Rua Monsenhor Anibal de Melo, 271
(Bairro de Pedregulho)

12511-050 — Guaratingueta-SP

10 de setembro de 2012

Estimada Irm& Margarida,

SaudagSes do inico mosteiro néio catdlico de Guaratingueta (haha).

Li sua tese e julgo que somente uma pessoa capacitada e com uma mente brilhante podia
ter produzido uma obra dessa magnitude. Consegui acompanhar as partes filosofica e biblica,
mas quando me deparei na parte de sua especialidade, afoguei. De fato, somente uma pessoa com
um conhecimento filoséfico néo teria afogado do inicio na parte da filosofia.

Enviei dois artigos hd algum tempo que se relacionam com o material de sua tese, e,
anexo, mando mais trés: AdZo; Criagdo € Como o Conceito de Gén 1.27 ¢é Desenvolvido no
Novo Testamento. Muitas pessoas desenvolvem teses doutorais incorporando o assunto das suas
teses de mestrado. Minha tese de mestrado tratava o assunto dos manuscritos gregos antigos do
N.T. e tinha 70 paginas. Na minha tese doutoral incorporei um niumero maior de manuscritos e
tinha 210 paginas. Acredito, porém, que vocé vai escrever uma tese sobre outro assunto, e nfo o
mesmo da tese de mestrado.

Uma vez que tenha escolhido o assunto da nova tese, deixe-me saber e vou enviar alguns
materiais que vocé pode utilizar como quiser, se vocé julga que poderiam acrescentar alguma
coisa de valor. Esta informag#o (o assunto da nova tese) pode ser mandada para o e-mail:
vlucia_o@msn.com

Se ndo tem escolhido o assunto ainda, talvez o Problema-Corpo Mente (Monismo,
Dicotomia, Tricotomia, Tetracotomia) seja um assunto interessante. Ou outro assunto

interessante seria o Problema do Mal (teodiceia e por que os homens sofrem e por que sofrem da
maneira como sofrem).

No Amor Incondicional do Logos-Cristo,

Russell Norman Champlin

N.B. Enviei outra cépia desta carta num envelope grande que contém também trés artigos.
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